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Identificação e 
Avaliação dos impactos

Diretriz e Atividade Técnica de 
um EIA

Diretrizes e Conteúdo Mínimo

 Contemplar todas as alternativas tecnológicas e de 
localização confrontando-as com a hipótese de não 
execução do projeto;

 Identificar e avaliar sistematicamente os impactos 
ambientais gerados nas fases de implantação e 
operação da atividade; 

 Definir as áreas direta e indiretamente afetadas pelos 
impactos (área de influência), considerando em todas 
as situações a bacia hidrográfica na qual se localiza; 

 Considerar os planos e programas de governo com 
jurisdição sobre a área onde será implementada a 
atividade impactante. Res. CONAMA 001/86, art. 5º
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Atividades Técnicas

 Diagnóstico ambiental da área de influência do 
projeto;

 Análise dos impactos ambientais do 
projeto.....;

 Medidas ambientais mitigadoras a serem 
adotadas; 

 Programa de acompanhamento e 
monitoramento ambiental.

Res. CONAMA 001/86, art. 6º

Análise dos Impactos Ambientais

 Análise dos impactos ambientais do projeto e de 
suas alternativas, através de identificação, 
previsão da magnitude e interpretação da 
importância dos prováveis impactos relevantes, 
discriminando: 

 os impactos positivos e negativos (benéficos e adversos); 

 diretos e indiretos; 

 imediatos e a médio e longo prazos, temporários e 
permanentes; 

 seu grau de reversibilidade; 

 suas propriedades cumulativas e sinérgicas; 

 a distribuição dos ônus; e,

 benefícios sociais. 
Res. CONAMA 001/86, Art. 6º.
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Manual DD-153/14

 Identificar e avaliar, com as devidas quantificações e 
espacializações, os impactos ambientais decorrentes das 
atividades de planejamento, implantação e operação do 
empreendimento proposto. Para tanto, apresentar: 

 Os procedimentos metodológicos adotados; 

 A identificação dos aspectos inerentes ao empreendimento 
e dos fatores ambientais impactados; e 

 A descrição e avaliação dos impactos decorrentes do 
empreendimento, de acordo com critérios previamente 
estabelecidos. 

MÉTODOS: Identificação e Avaliação de 
Impactos Ambientais

Ad Hoc

Matrizes de Interação

Diagramas de Interação

Cartográficos

Listagem de Controle Análise Multicritério

Modelo de SimulaçãoClassificação de Impactos
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Método Ad Hoc (reunião de especialistas)

 Consiste na reunião de um grupo multidisciplinar de 
técnicos, com o maior grau de experiência possível 
no tipo de projeto de desenvolvimento em análise 
para avaliar os efeitos do projeto.

 Positivo:
 Flexível e rápido

 Negativo:
 Baseado no conhecimento empírico de especialistas 

(“brainstorming”)

Listagem de controle (checklist)

 Consiste na elaboração de uma listagem de impactos 
ambientais que devem ser considerados em relação ao 
projeto proposto

 Positivo:

 Práticas e fáceis de utilizar

 Identificação e enumeração dos impactos

 Serve de guia para o levantamento de dados e informações necessárias 
ao estudo

 Negativo:

 Avaliação qualitativa e não quantitativa dos impactos

 Não considera relações de causa e efeito

 Não permite identificar impactos de segunda ordem
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Abdon, M. M. 2004. Os impactos ambientais no meio físico – Erosão e assoreamento na bacia hidrográfica do rio Taquari, MS, em decorrência da 
pecuária. Tese (doutorado). São Carlos, 322 p.  Escola de Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo.

Caracterização de impactos

 Impactos diretos e indiretos

 Impactos adversos e benéficos

 Impactos significativo e não

 Impactos de curta-duração e  
longa-duração

 Impactos temporário e 
permanente

 Impactos reversíveis e não

 Impactos prováveis e raros

A avaliação de impactos 
se preocupa-se com todos 

os tipos de impactos e 
pode descrevê-los de 

diversas maneiras

 Natureza
 Efeito
 Significância
 Duração
 Frequência
 Reversibilidade
 Probabilidade

Nem todos impactos 
devem ser tratados 

igualmente
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Critérios para classificação dos impactos

Natureza

Significância

Probabilidade

Reversibilidade
Freqüência

Duração

Magnitude

Efeito

- Descrevem as características dos impactos; servem para diferenciá-los

Impacto

Natureza do impacto

 Refere-se à origem do impacto (causa ou fonte)

 Podem ser:

 Diretos: são aqueles que decorrem das atividades ou 
ações realizadas pelo empreendedor

 Indiretos: são aqueles impactos de segunda ou 
terceira ordem (resultante de uma reação secundária, 
ou quando é parte de uma cadeia de reações)
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Efeito do impacto

 Refere-se ao efeito positivo (benéfico) ou 
negativo (adverso) de um determinado 
impacto

Positivo ou Benéfico - quando a ação resulta na melhoria 

da qualidade de um aspecto ou parâmetro ambiental

Negativo ou Adverso - quando a ação resulta em um 
dano à qualidade de um aspecto ou parâmetro 
ambiental

 Refere-se ainda à possibilidade dos impactos se 
somarem ou multiplicarem no tempo e espaço 
(cumulativos e sinergéticos)

Não confundir NATUREZA com EFEITO

De onde você é?

Eu vou bem, obrigada!
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Magnitude do impacto

 Refere-se à grandeza, em escala espacial e 
temporal, de um impacto

 Classificação de acordo com a magnitude:

 Baixa (1)

 Média (2)

 Elevada (3)

Significância do impacto

 Refere-se à intensidade do efeito relacionado 
com um dado fator ambiental ou com outros 
impactos

 Classificação quanto à significância (importância):

 Desprezível (1)

 Tolerável (2)

 Significativo (3)

 Moderado (4)

 Crítico (5)

OU

 Não significativo (1)

 Pouco significativo (2)

 Significativo (3)

 Muito significativo (4)
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Duração do impacto

 Refere-se à duração (em tempo) de um 
respectivo impacto. Pode ser curto/longo, 
intermitente/duradouro.

 Classificação quanto à sua duração:
 Curto

 Longo

 Intermitente

 Contínuo

Ex: curto - ruído de construção

Longo - inundação de solo (barragem)

Intermitente - explosão

Contínuo - campos eletromagnéticos de linhas elétrica

Freqüência do impacto

 Refere-se à freqüência de ocorrência do 
impacto

 Classificação quanto à sua freqüência:
 Ocasional (1) – p.ex., no máximo 1 vez por mês

 Freqüente (2) – p. ex., em média 1 vez por semana

Ou

 Baixa (1)

 Média (2)

 Alta (3)
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Reversibilidade do impacto

 Refere-se à possibilidade ou não de eliminação 
do impacto. 

 A classificação se dá em função da sua 
severidade ao meio:

 Baixa (1) – reversível com ações imediatas

 Média (2) – danos reversíveis ao meio ambiente sem 
danos a saúde humana com ações mitigadoras

 Alta (3) – irreversíveis ao meio ambiente e a saúde 
humana

Probabilidade de ocorrência

 Refere-se à probabilidade de ocorrência de 
um determinado impacto. Alguns impactos 
podem ser previstos com maior ou menor 
possibilidade de ocorrência, maior ou menor 
certeza

 Classificação quanto à probabilidade de 
ocorrência:
 Desconhecido

 Pouco provável

 Provável

 Certo

Baixa (1)
Média (2)
Alta (3)

Ou
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Matriz de interação/identificação

 Listagem bidimensional (matriz), onde são 

enumerados os aspectos/”efeitos” ambientais 

(linhas) assim como as ações do projeto 

(colunas) e impactos ambientais

 Objetivo: identificar interações possíveis entre 

elementos do meio (aspectos/efeitos 

ambientais) e componentes do projeto (ações)

 Mais utilizada: Matriz de Leopold (1971)

 Positivo:

 Método barato e muito informativo

 Permite comparações fáceis

 Negativo:

 Não considera as alterações entre impactos e nem os 
impactos indiretos
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Amorim, L. M., J. S. Cordeiro. Impactos 
ambientais provocados pela ocupação 

antrópica de fundos de vale
(http://www.bvsde.paho.org/bvsAIDIS/Puerto

Rico29/martucci.pdf)
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Sánchez (2006)

Matriz de Leopold

 É o método mais utilizado em EIA

 Considera a magnitude e a importância do impacto

 Leopold (1971) sugeriu uma matriz composta por 100 ações 
humanas que podem causar impactos e 88 componentes 
ambientais que podem ser afetadas por essas ações, 
resultando em 8.800 possíveis interações

 O texto que acompanha a matriz deverá ser uma discussão 
dos impactos significativos representados pelas colunas e 
linhas com os maiores números

É a grandeza, em escala 

espacial e temporal, de um 

impacto

É a intensidade do efeito relacionado com um 

dado fator ambiental ou com outros impactos
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Fonte: Environmental Impact Assessment For The Ball State University Field Station And Environmental Education Center 'Green Building. Andrew Duff -
April 15 2002, Integrated Resource Planning and Management Exercise 
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Matriz de Leopold

 Confecção da matriz a partir da definição de possíveis interações 
entre ações e aspectos ambientais

1. Identificar todas as ações (colunas) que serão desenvolvidas pelo 
projeto

2. Identificar todos os aspectos/efeitos ambientais (linhas) que poderão 
ser afetados pelo projeto

3. Marcar todos os quadrados correspondentes às interações efetivas 

4. Dividir cada quadrado em duas metades

5. Definir uma escala de valor (p. ex., 1 a 10)

6. Atribuir os valores de acordo com a magnitude e importância da ação

Exemplo: derrames e vazamentos: magnitude = 1 (eventos raros) e 
importância = 4 (efeito moderado sobre a qualidade da água)

7. Calcular a média geral da magnitude e importância de uma ação sobre 
todas as características 

8. Descrever cada interação considerada, discutindo a magnitude e 
importância do efeito do impacto

Diagramas de interação

 Indicam as relações seqüenciais de causa e efeito 
(cadeias de impacto) a partir de uma ação impactante

 Positivo:
 Permite um bom entendimento das relações entre as ações e os 

impactos resultantes

 Permitem evidenciar impactos indiretos de segunda ou terceira 
ordem, e assim sucessivamente

 Negativo:
 Capacidade restrita de representar adequadamente sistemas 

complexos caracterizados por relações não-lineares de 
causalidade e retroalimentações múltiplas

 Podem acarretam simplificação exagerada das interações
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Exemplo

 Conseqüências do processo de urbanização sobre o 
processo de escoamento de águas superficiais

Urbanização
Impermeabilização 

do solo

Redução da taxa 
de infiltração de 

água

Aumento do 
escoamento 
superficial

Aumento do aporte 
hídrico para cursos 

d’água

Aumento rápido 
da vazão dos 
cursos d’água

Danos e perdas 
econômicas

Sánchez (2006)

Exemplo

 Conseqüências sociais da implantação de um grande 
projeto

Implantação de 
grande projeto 

industrial ou grande 
obra civil

Atração de mão-
de-obra para 
construção

Atração de pessoas 
em busca de 
empregos e 

oportunidades

Ocupação de áreas 
para moradias de 

população de baixa 
renda

Lançamento de 
resíduos sólidos e 

esgotos não 
tratados

Poluição hídrica e 
degradação das 

condições sanitárias 
dos corpos d’água

Aumento da 
incidência de 
doenças de 

veiculação hídrica

Aumento da 
demanda por 

serviços de saúde

Sánchez (2006)
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(EIA – CCRG 2003)

(EIA – CCRG 2003)
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(EIA – CCRG 2003)

(EIA – CCRG 2003)
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(EIA – CCRG 2003)

(EIA – CCRG 2003)
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(EIA – CCRG 2003)


